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RESUMO 

O gênero Perenniporia é cosmopolita ocupando diversos substratos, sendo também 
encontrado como endofítico em alguns vegetais como palma e cacau. Estudos recentes vêm 
utilizando dados moleculares para auxiliar na identificação desse grupo de fungo. O cultivo de 
melancia na região Nordeste destaca-se por ter grande importância socioeconômica. Esse 
trabalho tem como objetivo registrar a primeira ocorrência de Perenniporia centrali-africana 
como endófito em folhas de melancia, além da primeira ocorrência deste fungo para semiárido 
de Pernambuco. As folhas foram coletadas em cultivos de Citrullus lanatus localizados no 
município de Petrolândia, Pernambuco, em março de 2016. As folhas foram lavadas com água 
corrente e fragmentadas em 2,5 x 2,5 mm, desinfestadas e posteriormente lavadas três vezes em 
água destilada esterilizada. Oito fragmentos foram transferidos para placas de Petri, em 
triplicata, contendo meio de cultura de batata dextrose (BDA) acrescido de cloranfenicol 
(100mg/L-1). A identificação da espécie foi realizada através da elaboração de árvore 
filogenética utilizando sequencias da região ITS do rDNA. 
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INTRODUÇÃO 

Perenniporia (Polyporales, Basidiomycetes) foi descrito por Murrill em 1942 e possui 
cerca de 150 espécies (Index Fungorum, 2018). Espécies desse gênero são caracterizadas 
principalmente por apresentarem basidiomas anuais a perenes, produzem basidiósporos 
elipsoides, pequenos, hialinos e apicalmente truncados (Decock & Stalpers 2006). Como 
endófito, espécies do gênero já foram relatadas em alguns vegetais, porém sua identificação não 
é fácil, devido a pouca quantidade de caracteres morfológicos. Estudos recentes vêm utilizando 
a biologia molecular para auxiliar na identificação desse grupo de fungo (Sánchez Marquez, 
2007). A melancia (Citrullus lanatus) destaca-se por ter grande importância socioeconômica, 
fácil manejo e baixo custo. A região Nordeste vem sendo apontada como um potencial centro 
produtivo de melancia, com Pernambuco ocupando o terceiro lugar no cultivo desse fruto 
(IBGE, 2014). 
 
OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo registrar a primeira ocorrência de Perenniporia 
centrali-africana como endófito em folhas de melancia, além da primeira ocorrência desse 
fungo para regiões do semiárido de Pernambuco.  
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METODOLOGIA 
A coleta das folhas de melancia foi realizada em cultivos localizados no município de 

Petrolândia, sertão pernambucano. Após a coleta, as folhas foram lavadas em água corrente para 
a remoção dos resíduos superficiais e depois submetidas a técnica de desinfestação para 
eliminação dos micro-organismos epifíticos. A desinfestação consiste na imersão das folhas, em 
câmara asséptica, em etanol 70 % por 30 segundos, em hipoclorito de sódio (3%) por 1 minuto e 
30 segundos e, posteriormente, três lavagens em água destilada esterilizada. Após a 
desinfestação de cada folha, foram retirados oito fragmentos de 2,5 x 2,5 mm. Esses fragmentos 
foliares foram distribuídos sobre o meio de cultura Batata Dextrose Ágar (BDA) acrescido de 
cloranfenicol (100 µg/mL), contido em placas de Petri, e incubados a temperatura ambiente (28 
± 2ºC). Qualquer colônia fúngica observada foi isolada, purificada e identificada.  
 

Extração de DNA, amplificação (pcr) e sequenciamento: A extração do DNA 
genômico foi realizada, com o material previamente triturado, conforme Góes-Neto et al. 
(2005). Para amplificação da região ITS foram utilizados os primers ITS1 e ITS4 (White et al. 
1990), usando os parâmetros e as concentrações de reagentes descritas em Oliveira et al. (2014). 
Os produtos das extrações de DNA e das reações de PCR (5 μL) foram visualizados sob luz UV, 
a partir de gel de agarose 1%, corado com GelRed, sendo purificados com o kit Wizard® SV 
Gel and PCR Clean-Up System (Promega, Madison, Wisconsin, USA), seguindo as instruções 
do fabricante, e encaminhados para a plataforma de sequenciamento do Centro de Biociências 
da UFPE. 
 

Análise filogenética: As sequências obtidas foram alinhadas com outras recuperadas do 
GenBank com o auxílio do programa Clustal X e editadas usando o programa BioEdit. A 
caracterização molecular final foi realizada com a construção de árvores filogenéticas utilizando 
os programas MrBayes 3.1.2 (Ronquist & Huelsenbeck 2003) e PhyML (Guindon & Gascuel 
2003), respectivamente. 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 

Durante o processamento de fungos endofíticos isolados de folhas de melancia, uma 
interessante espécie foi identificada como Perenniporia centrali-africana. Macroscopicamente 
o isolado, em meio de cultura contendo BDA, apresenta micélio branco, cotonoso sem 
pigmentação. Em relação as características microscópicas, o isolado apresenta hifas com 
grampo de conexão, no entanto estruturas reprodutivas como basídios e basiodiosporos não 
foram observadas. Para a identificação molecular, foram realizadas análises filogenéticas a 
partir do sequenciamento da região ITS do rDNA. A sequência apresentou identidade de 99% 
com sequências depositadas no NCBI como P. centrali-africana (GenBank: KX584433). Na 
árvore filogenética nossa sequencia formou um clado com sequências de referência 
identificadas como P. centrali-africana (Figura 1). 

Perenniporia Murrill é um gênero cosmopolita com capacidade de colonizar diversos 
habitats e substratos (Pinruan et al. 2010). Espécies pertencentes ao gênero são 
predominantemente encontradas em madeira, tendo sido relatadas como endófitos em vários 
vegetais, tais como cacau e palma (Pinruan et al. 2010). Nesse estudo P. centrali-africana é 
relatada pela primeira vez como endófito em folhas de melancia para semiárido do Nordeste 
brasileiro.  
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Figura 1. Filograma obtido a partir de análise bayesiana de sequências da região ITS do rDNA, 
mostrando o posicionamento de P. centrali-africana isolada de folhas de melancia. Valores de 
suporte são de análises de inferência Bayesiana e máxima verossimilhança, respectivamente. 
 
CONCLUSÕES 

Uso de técnicas moleculares como sequenciamento e reconstrução filogenéticas da 
região ITS do rDNA pode ser útil na identificação de espécies de basidiomicetos como 
Perenniporia centrali-africana que ocorre como endofítico e não produz estruturas reprodutivas 
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em meio artificial. Esse estudo relata a primeira ocorrência de P. centrali- africana como 
endófito no semiárido do Nordeste brasileiro. 
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